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TYPOGRAPIIIA--RUA DA COXSTITUIÇÁO

.11 L��\UI�E F��EN���2E
SEVERO FRANOISOO PEREIRA

-'

�IIne,o JOliNAL DO GONI­
MERCIO vende-se 110S se­

g'uintJes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i,

de Jorge Favier.

Al�NUNCIOS ESPEClliES
DEPOSITO ESPERANCA

7 H,UA DU SENADO' 7
Palh:t� piJrtllguer.a� a ] $1 00 e 1$200

o milheiro.
Ohar uu.s 1$100, 1$:200, 1$400 (1

1$500 o cento.
Fumo «m corda muito forte, dito pi·
cado superior, dito Rio-Novo,

Oigarros finos a 2$600 o mi l hei ro
Ditos gl'ossns a 3$200 it. �W��éi�

r

PADARIA
62 RUA DO PRINC1PE 62

Vende-se farinha de trigo em bar­
ricas, lllU it» Ire-cá e das melhores
marcas, na mesma e(l�:l encon tru-se
sor ttmen tu de doces, mas-as, rosqui­
nhus do ba rão, pão da r a inh a, bola­
eh as, ['O,C,iS comrn uns. Encarrega­
SA de qualquer fornecimento tanto

P'll'il h.rrdo como pct:'i( terra.
Bons queijos de Minas lambem h a

m II i tos,

A. R. Oitão.
NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro. artista ou ri vos,

acha-se habilitado para ava l i» r e

reconhecer joi as de ouro e brilhan­
te, Exerce este mister mediante ra­

soa ve l gratificação.
Mudou sua offlcina para o II. 13,

onde espera merecer· a protflcçãn dI)

rospel!ilvel publico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

t�.:'-EITARIA f REFINACÃO
o

,
t�' ll.§lEVER..L��CA

�

JLr. to �iirtimento de rl()ce�, as-
fillildo e gro�so, vinhos, ()

m;\i� eOllf"rtavel ao es·

reços b:\:"cltissimos.
'tUA TRAJANO 5

J. A. Portilho Bastos.

�lI(jare, i

q J 1 d
t· . I j

t

Tem �empre complero sortimento
de alg'tH]õ(>,,;, riscados, ha êtas, chitas,
flanelas, lanzinhns. cassinstas, li­
nhos, paunns, cusem iras. chales, ca­

.niz as H ou tr.is muitos a r tigos a Pl'e-
ços bara tissimos.

I 4 LARGO DE PALACIO 4

LEOPOLDO DINIZ MARTINS
CIRURGIÃO DENTISTA

Participa ao respeita 1'01 publico que ú chegado il esta cidade, onde pretende llxnr sua resi­
dencia , e .Iesdcj.i ulTerece O� Sei viços de sua prulissão ú todas as pes,:;/JiJS que t) quizcrem hunrur
com sua presença. Colloca dentes .utíficiaes com base d .. ouro ou voloauitc, sem qur- para isso
seja preciso e x tra hir 3:-: l'iliZt,!3. respeitan.lo assiui o conceito: l\l'l'illleal' não (� GUl':1t'. t� de-truit ,

puis a pratica 111(1.1('01 dcmonsn ado que SI" se deve evtraliir (lelll.(ls ou raizc:; que ern ult.imu una­

Iy:-;e se não p05sCtO conser var: obtur a O� rleutes.aindu os mais carindns,a nuro, platina.(J�;:;1) artifici­
ai, ete., e finalmente {'''h L,H!", O.' mais tr abalhos concerncutcsa arte dentaria. naranlu a perfeição
de seus serviços 1,01' jú ter corr ido diversos lugares sem dar motivo a queixas ou reclamações.

Preços ao alcance de toct"s,·-Gratis aos pobres.
PODE SER PROCURADO NO HOTEL BRAZIL

ANTIGO ARMA.ZEM DO GLOBO
C:ilfú mui-lo . slltJc:'iol'" de) t.errJ. . til-

.,-

.ç:;if)O
Dito em grão « « «

" $4;;0
Fumo Rio Novo picado e desfiado. /( :2$:>UO
Dito « « em corda. « 2HOUO
Keruzene marca brilhunte. caixa Hsr�)o
Dito /( «.... lata 4/l000
Dito « «.... medida $7:20
Dilo « «..., garra!'a S:20n
Phosphor os legitimo" JO)lKOP[�GS lata :2:2$lJütJ
Dito « /(. groza :2fimO
Vinho virgem superior. . harri-, ]f) ° :2HH()()
Dito « 1(. medida 2S(�)i)
Dito « «. gnr rafu H:jilO
Dito Lisboa branco e tinto medida :!NUOO
Dito « /(.. gal'rafa ,�;.oll
Dito Porto legitimo Andrcsem caixa lG$UI)U
Dilo « «ÓcÓ, garra!'a l$.-j()U

2 LARGO DE PALACIO 2

RICARDO BARBOSA & C. a

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA
Acha-se este esta baleolment» em c lIliliçõ"" <I.., fornecer msnsa lmeu­

te 80 motos da mais superior cal ele .n trtSLO, (j quereud» o seu propri sta­
rio, abaixo ass ig nudo, vender muito, reco r re ao mei. ele vsndur harato,
por isso, cf'ora om dianLe, o preço !lO e:-;La,IJ'lL�c! mento ê de i4$400 l) illoio.

O mesmo se compl',llnctte a mandaI-a a qaaltluel' ponto ele>;te mn­

nicipiu Pl'8ceclendo itju�tl!.
Camillo Lopes d'Alcantara.

---_._----_, '- .. -. '�-'''-'':'-.'

OBRAS
DE

l�ILAI{IO I�)IB1�I_l=tO
Vende-se eLll todat:l as liv l'arias desta cidade

1 ° Livro de 13itLlri\ , , , .. , . , . $500
;20 Di to« «

, , . . . . . . 1 $000
3° Dito« « ......•..... , , , . . . 1$.500
4° Di to« « , , , . . 2$000
(tralllrnatic,l [loripgu8z:1 .. , , ,..... 1$200

UNICOS AGENTES

Costa &; C ..

1. D RUA,,·,DO PRINCIPE 1 D
• iI ii

mudou 'lua loja de armarinho para
a rua do Seriado. esquina Trajano.

JFAREllO DE TRIGO
SUpO:'lOl' de Buenos-Ayres

5$000
Sacc« gl':\nc!o

ARNlAZEM DE

JOÃO BOYIFANTE DEMARIA

4 Rua dB João Pinto 4

II

CASA DA ESPERANCA
Chegarão DO n l tim.: paq ll�te pa ra

est« u rmu zern à r n a ele João Piuto
n. 11, muito", �tl'tlg·,),: Irescos. corno

sejão: nrant.eigá Illgl(!Z:\ dr. lViagnj",
vinho virgem do Porto, Andresen,
Larna-qué, Emilion, l etr ia , macar­

rão e ou tros generos, por preços ra-

li· I
i'
t

)

J
t.

soa v ers ,

'VIDRACEIRG
O abaixo assiguado, participa ao

respeita ve l publico que acaba de es­

tabelecer-se com officina de vidra­
ceir.i e moldureiro, onde garante
todo o trabalho de que for encarre­

gado, não só em promptidão, como

em asseio e barateza.
20 RUA DA CONSTITUI.çÃO 20

Antonio de Franco
OSSOS

Iimpos, L:t<mpl'il qualquer
quantidade pagando bom
preço

João ,Muller
II RUA DiQ PRINCIPE II

ATTENÇÃO !
Moeda nacioua I de 20$, patacões

e pra ta velha, compra-se com bom
cambio na

LOJA DA ANOORA

GOIABADA CASCAO
superior, a 1$200 a lata no arma­

zem cll�

MEDEIROS & 1'lOURA
44 RUA DO PRINCIPE 44

COMPANHIA DE SI:GUROS MARITmOS E TERRESTRES
NOVA PERMANENTE

Estabelecida no Rio de Janeiro.
segura mercadona�, predios, e na­

vios, a juro mod ico,
Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & O.

CASA ESPECIAL
Concort:l-�e e faz-se

toda a elasse de traba­
lhos p::tra relcH:rio,'.

"

2ll LARGO DE PALACIO 2G

C. Perillo .

"
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I)1f}l),\!r��li1� 1\' � I sei' approvado por isso apresenta O SR. CUNHA da um apa r te. I Montenegro, resp(Jncl�nd() ao seu qf-
3. H'J � t�tHj ti um requerimento pedindo par,' que I O ORADOR que fina lruen te, como I ficío, ("In quP comm umc.m haver re-

----------- .

o pi1récel' volte à commissão p-ara bem acaba dA dizer o nobre Sr. '20 a"sumido, no dia 25 do- COI'1'8nte, o
26' SESSÃO ORDINARIA d d

.

1
.

ser redigido na devida Iórrna. secretario, em 1880 para projudi- exercicio o cargo e Juiz muuicipa
E� 28 �E NnVEMDRO �E 1882 Posto a votos fui approvado O re- ca r-se à u.n escr-ivão conservador' e de «rphãos do termo dasta capital,Prcsidencia do S1', Ferreira ele 111ello

q uer i me n tO), nao farão precisas as i nforrnações, AI) di) legado de Join v il'Ie, decla-
A's 10 horu- ri>! manhã, uão ha-I O SR. ELYSEU reclama para que que, hoje qne se trata fie cttten:1(-)r ii r-ando, em resposta a» SHU officio de

vendo ainda numero legal. lia Iórrua �e.ia apresentado U orçamento pl'O- con veruencia dos mu nicipes da La- 24, que, não procedendo a I'azão com
do }'egimellto foi aberta ii sessão ás v i ucia l l:O!TJO St1 ti nh a promettido. gunu, com maioria de ruzão pódern qUI:: pre tend« funda n.en tar l) pedido
11 horas, estiverão presentes 17 Sr,;. O SR. BAYMA declara que não foi Ser dispensadas, pelo que vota con- de demissão do cargo que exerce,
oi,:,puta,[os, íoi lida e a pprov adu a el le quem disse que (l projecto de tra o requerimento do nobre depu- com Iouvavol zulo peld causa pu-
acta da an teceden ta, passa-se ao ex- orçamento provincial seria apresen- tatlo. (Apoiados). blica, deixa esta chefia de a sol ici-
pedi en te. tado na sessão de hontem mas se 110- lDWt '.'_ tal', cumprindo notar que, entre
Forão lidos e approvados diversos je não fôr aprssentado a respnnsabi- R�Pl%_ �-l�'lí(;I_ () W)[ll i)Á�L. -ICI-_1

fuuccionarios investidos de autori-
pareceres da commissão de cama ra s ltd a d e cabe aos outros membros da j� II II Ali J 1 U 11 dade, a falta de confiança nunca se

I11\HlIClpae�. commissão e á n.a ioria d'assembléa. ,\

presnme, mas é ma n ifestarla pelos
Foi lido um parecer da corn m issão O SIto SuTjZA PINTO diz q ue não EXPEDIENTE DA SECRWl'ARIA modos de terminados em lei. Fique

de fazenda deferindo a petição de foi possível h.ije apres: ntar a orça- Dii'l25 de Novembro portu nto, orientado de que !iÓ ii esta
Manoel Gaspar da Cu i.ha, addiado ment«, por que foi preciso tira!' no- Ao Dr. Jo-é Mar ia dAraujo, ehe- chefia cabe o dever oe apreciar, se-

por ter assiguadc com restr ições um Vil cup.a '3 que a mmoria liberal só fe de policia di! prov inci a di) Rio gundo o serviço pu bl io» dete!,;1�inar
dos ruem hrus da cou.rnissao. tinha o direito de reclamar se fosse Grunde do Sul, uccusau do o recebi- lia occasião, quando deve dirigir-se
Foi approva.lo um requerimento assid ua ás sessões. mento do offlcio, em que communi- ao del egado. a O subdelegado, ou a

di) Sr. deputado Oliveira, pedindo Passa-se à 2& parte di! ordem d» cou haver- assumido l) exe rcic io do ambos promiscuamente.
infor inaçêes S8 os empregados da ca- ..ia: continua a 2a discussao do o r- car�(), uo dia 13 do corrente cxez , Ao delegado de S, José, que, ten­
ULtra de Lages nomeados depois de çarnento municipal, quanto ii des- A,) EXit1, Sr'. Dr. presidente da do em cc nsiderução \) que repn"s811-
1880 têm tirado ti tu los e pago os peza a discussão foi arld iada pela ho- província n. 277, solicitando o pa- tou o comm a ndo da companhia ele
respectivos eruol umen tos. ra , gamento da couta junta, de objectos policia, em offici.. ele h"je, recnrn-
Foi votado e appro vado o pr ojocto Levanta-se a sessã» ás 5 horas da comprados para o ser-viço das prrsões meutla-se-Ihe que faça effectiva a

n. 38, cuja discussão foi ence rrada tarde. da cudêa d'csta capital. deliberação do me .-rno comma nd o

e não S13 votou por f'alta de numero. Ordem d,) dia de h(\je: Ali del.igudo de' S .•JIJ,;é, qllt'l cum- quando mandou recolher o guarda
Foi approvada a redacção do pro- Continuação do orç. meut» muni- pre tomar providencias urgentes, de p"licial Lciz Feli"be('t�) de Medei-

jecto n. 37. cipal e a di,cus:-ão cios projdctl)S ni;' modo a fazer ce�sal' qualquer distul'- 1'08, e si. paI' ventl1ra, I) guarda de-
Foi lido o pal'ecel' tia commis"ão 51 e 52. bill, por velltura ilCC;)SilJllado do fa- si(!ua"Jo para o ,.;nbstituir, não esti-

de fazenda soure um officio do Sr. RgSUMO cto de 1.\"1' sido tirada á Ü1rça, a cha- \'el' no CI:SO de fazel-(, eonveniento·
presidente do Parauá., qU8 tinha "ida DO DISCURSu l'RuFERlDO EM SES."Ã/) DE ve di, igTI",Ía prntestante. "ituada I)a mentp, I'epr(�,entara 11(') Il1Psmn eOJn-

adiado pUI' ter pedidu a pdaVI';1 o 9 DO CORRENTE ex coloni,\ Th,)r'-'�"polís,devendo pl'C- lIlani!u
Sr, Ely,ell, este Sr. deputado desis' O §r. �ouza Pin.to prinei- videllcial' igüalmente para que, O regulamc>nto policial dá ao com­

te da palavra, e approvado o pare· pia dizendo não achar proced("ntes quanto antes, seja re�Lituida a cha- malldo a faclllclude de render'a� rra­
ceI'; entra elli discu8ôftO () parecer di-! as ra"õe" cou! qUI! O ,eu IlJbre Golle- ve dI) Lelilpld 110 ell<..:arre'�ado de ças d/)� destacamentos, e pois é a

GOmlfllSsão (J' pecl,!l julgando impr'o- g'a pelo 2· districto fundamllntou () gu,trdal-a. DHve procel:el' H'este as- matvl'ia }Jul'atJ;enle militar e que
cecleutes as !'élZõe,: da presid("llcia d i seu requerimento do addiamento. sumpto com a Cil'culllspecção e ener- affecta LI economia da companhia.

'_., [-'xo\illlcia ql,le ,j.uJp;ou_ lll�on.)\tit'.l'�i()", Extl'fl.uha qe" S. Ex. queit'�. tiiX-,;l'- §-ia, <1,-.8 lho �ào peculial�, B de llJO Ao delegado de Jõínville, COlllmu-

nal o pr'ojecto de llJi autho[·i."alldo 11 gal' I) inter(lsse pol:tieo !lO pI'ojecto do a evitar CrJl1fllcto,; de semelhalJl,e nieand() que foriio requisit.adas as
S. Ex. cl apo':811tcll' ii procurador da l,ujeibo á diseussao, pol'quanto sendo ordem, oriundos talvez da pouca rp- !lecessal'ias providencias para ser

t:.am<lJ'éI ele S. ,José. Joaquim Loureu-lu �Itl.la�àl) .liberal a divisãu do car- fl'3Xão por parte dos Individuos que admittido no HI,spicio de Pedro II o
ço. tono pode lUlere'sal' mais ao� mel!!- [l'elle �ãt) intere�sadoH. alienado Fel'nando '\Vol'ell, H aguilr-

U SR. ELY-EU falii'l cont:';t I. pare- bros d'este partidu, que puderão pl'e- Ao Sr. Dr, JO:lquim Tavare,: da da·�.e a respeito a decisão ,:uperior.
ceI' por ser inc,'n"tituciollal. tender () provimento n'i;li(>, C""til Miranda. jll!Z de dirHlto da Cu- Ao delegado de ltajahy, para que

O SR. SOUZA PINTO defendu () pa" Dl�se (J orador que .;onna muito marCa da capital, accusand() a rece illf[li'IlJ(� se Ch:ispim Anto;:ill de Oli-
l'f)CEil' e diZ que aquella e::nclLl�;l,j flli na magistl'atur':l, IIl.iS quandll se t1'a- pção do �eu utricio da preHente data, \'I,ira adlava·se cumprindo pena na

dl�vid;l a um latJ�1) da pen;1 e qUê aC- ta d", nutras infol'lni:lçõ,"�, comi) n'o;;- em que s(jrvio-�e commllllicar ]lav(:)r cadeia (i'essil eidade, e chamando
c<jitariL qualquer' 8lilenda. á vista dI; te ca�,(), o lDagi�tl'adll �e deiXa lC-Jvar as�,umidl) I) ,"xei'(�il�io do seu ci:>rgo. sua atteDçai> para a falta dos map­
\lUla declal'ação do Sr. Bayma quP o a� mais das veZe,; pelu�; �Hntill1t)lltos Ao delegado de S. Francisco, pelo pas mHI1,aeS da mesma cadeia, que
empregado será a!1o�elltado pelo du Gl)raçàll, Vein pl'otetorilcto Hmlll11. telégri\jJho, respondendo á sua C')l)- (elll deixadu de Ser remettido�, cum-
presidente da pr(lvilleia, nã) faz Que elle orador como (lflvogado sulta subre um entorl',]mento. que, pl'indo que o sPjão quanto antes, r:<e
qu,'stão ela P,l:;':<it:em do paré]('(H', no fôro da LaguIla conhece perfeita- em lugar j-lrohlbido, não tem lugl.ir, conformidade com as ordens expe-

O SR ELY,EU diz quP. ]lã,) adi,] Illente a marcha dos negocios judi- mas sim em outro qllalqul-Jl', mesmo didas por esta rep:lI'tiÇão.
T'3gular I) que se esta 1,;(s,;al1(10 ues- ciae,') à'esse Importante municipio, uâo �agrad", vi,tu ser caso de força Dia 28
ta casa, e qne presume que é uma pelo que póde informar á as�emblea maior, Ao Exm. Sr. Dr. presidente da
cillada que se quel' cll'mal' a milioria. que 'o actual serventuario, que é pl'ovincia n. 278, participar,do () as-

_O SR. BAYMA diz que foi enganolad/Jentado, sencl" morôs() e muito no Dia 24 sassinai.o occorrido no munlciplO de
no relato\' ILI '_ol111ni"sãIJ, qUA e"tl\w andamento d(Js inventar-ius, accar- Foi prezo e recolhicln au xadl'ez S, Miguel. 110 dia :22 do corrente, de
va antboncild,) li dizer que a apl)· reta eum isto muitos prejuizo$ aos do qual·tel (Ia força policial, à ordem Mathias Nei�, bp,m como as provi­
senta:lol'Ía do procurador da C'ltnara int(:Jressados. do ::;nbdelegarlo, Joaquim de Souza dencias tomadas pelo l'espectivo de-
l!lunicipal cll� �;. Jo".é, el'a facto (;0[[- QU8 o municipio composto, Cllmo Cost'1, pilr AlIIbriaguez e desordem: t� legado e demais autoridades loci:les,
summado, é, de 7 fl'eguezias f')rul-lce trabalh() da C<1dt)a d'esta capital f"i pusta em da, quae!:i l'e,sultolJ a captura dos in-

O SR, FERREIf�A DE MELLO com- para dous ca!'turios, e Hmb()l'êl () ac- libel'd;dle, P()I' ,·rdem do Exm. Sr, eliciadll" Fernando Rischbl' 8 Allto·
bateu as razõe:; d,lS ol'ac!"re,; prece- tual escril'ãotenhadiminuiçãodoseu Dr. chefe de policia, a alielJada An- nio Gremel'.
dentes, e declarol1 que a sua opinião reudimeul,o c;)m a divisão do seu na de tu!. Ao Dr. juiz mUl1lcipal de S. Mi-
AI'a a do nobre clwfe da maiol'i1l il cal'torio, contudo os interessad1S lu- Dia 25 gueI. c::mmunicando que os prpsos
Sr. SOllZil Pint.o. Cl'arÜ0 com H presteza nu ::lndamell- Não houve movimento lia cadeia Ferlland" Rischel' e AntolliO Gre-

O SR. BAYMA pede a palavr« para tu 8 conclusãtl do� seu" inventariu;;,' da _ciolpital, e ao xadrez da pulicia 11.ef', ii1cliciados em crime de nlurtH,
da\' uma teXplieclç',<lo. EntrH I:'ste Sr. tornauclo-se portanto clp cnnveDien-1 forão recolhidos á "rdem do subde. ficão re'Jolhidos à cac]Hi;i desta capi­
deputado e I) Sr. pre,ideut(j trocão-se Cla publica a divisão projecti:lda, não legado, Ber'llardino Jo�é de Andra- tal, conforme I'l;quisit"u.
algumas palavr-as que não pudelllol' dt-JVendo pori�s(l ter-se em vista de de e Carlota de tul, a,1ue.lle por em- Ao delega<io de S. Miguel, COIll­

ou,ir pela multiplicidade de apar- preferencia, as vantagens que aufé- briaguez, e esta por dirigir palavri!s Il1unicand() ticar iutc'irado pelo S()U

ti tes que se trocarão re o actual s",!'velltu;\rio. indec(lntes, :õendo no mesmo di:1 pos- officio de 25, do a"�assinaLo ali ha-
O SR. TOLENTHi'O diz que I>ccupa Que restão poucos dias de sessão, to em liberdade (, dito Bernardino e vido, bem como das p['ovidencia� a

'I a tribuna para r'espund(-lr a algumas peio que as informações, que o nobre Joaq\lim clt.; Souza COsteIo I'ospeito empr<'lgadas.
t( das c,)tlsiderações di) Sr. FIlrreira deputaclu entende dever pedir a esta I Dia. 26 Ao delegado de Itajahy, recom-

l de Mello. Depois de outras declara a,s8ll1bléa, neces�ari(tmente vil'ião Não deu-se movimento na cadeia, mendando muitu qu,.; iuforme com a

" que v()ta contra o parecer. I tarde, de modo a não poder este pro-I e do xadrez policial fui solta, P"f' maxima urgencia e rninucil,,_anlente
UI O SR, GH.AVES diz que, como 110- } ct� Je.r discutido e votado n'e,ta I Ur?erll cio subdelegado, Carlota de acel'ca \.:0 horrol'oso crime que vem

:lhe s,em da lei del'e p>atroCI(lllal' t'luas sessao, importando portanto em UIlí tal. descl'ipto no .Jornal do Cornmey'ctO
dr'a:i causas: julga que IJ pill'ee(lr da addiamenta para a futura sessão, (J i Di:; 27 (l'e�ta capital, do qual se l'eml3tte
• (;owmisc,ão não e�ta em T.·�\'lllOS de que não convem (apoiados). I Ao Dr, Felisberto Elysio Bezerra um retalho,
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",Jorna l do Comme."cio ,._

--_IIIlIIlW<ilmll-ll/r
"'"' r """""*""_ t

.:.. m Oi' """""" !ii''t .

Ao Adelef{il�OéJj e S
". Miguel, para pazes de conduzirem á solução tal. I sorte d e od iosirlades, de vcncuneutos I vista (la decisão do corpo "$

que de relação êtJ OffiCIO, que se lhe Por exemplo: () consulado pro, I Iabulosos.i--jioat-s que chegavam a I: cial de llad:.t despachar sem

dirigia, sobr-e a indicação de eida- viucia l , cO,rn a sua orgalli",lç;w ac�ar écho até nos salões da assem- gover-no imperial, re�olva a ques c •

dãos idóneos para subdelegado e sup- actual, podia se!' oneroso aos cofr-es, blea, e ern cerebros que se .!:Ictam! de Impostos pril\·lnelaes.
p

í

eutes do novo distrieto da Foz do o cousu lado provincial. com a per- de grandes pensadores. ,. (.l. elo C.)
Biguassú feita divisão do traba lho, que offe- Verdade soja que o futuro �(� não

Ao delegado de S. José, para que re ce, - modelado por i ntei ro nas podendo prover, acontece u m dia

dê cumprimento ao offlcio rl'ssta se- creações rden ticas, que aos altos PD- uma eventualidade que acar reta ao

oreta r in. concerneu te á indicação de deres do estado têm parecido me- consul ado renela maior, vindo por
cidadão idoneo para o cargo de sub- Ih»r circumscr ipto tuda v ia ás con- esta causa o pessoal a perceber v en­

dolegado do novo distr ioto do Es- d içôes e ci rcumstanci a-. pecu l ia res cimentos rue l hures.

treito. da provinc.a, (�, P')!' cousugu iu te, li- Clamam então algu ns contr-a tal

Ao delegado de Itaja hy, recom- untado ao meio de acção em que ti- estado de cousas, mas esses nem se

msndan..» qn(' satisfaça ao que se nh a de se d8s8Ilvolver',-podia cre ar lembram ql1r um augrneuto de trn ha­

lhe reoommendou, relativamente á embaraços á boa m a rch » da ['epar- lho exige me llior 1'8:JlHl1tlf'ilÇiIO, nem

fuga de dois presos da respectiva ca- tição que lhe é su perior , o con-u- que s",c'�a cumo a que flagellou pOI'
deia. lado provincial d esmeu riudo IJS fins ultimo o norte só se reproduz, quan·

Ao delHgad() de Lage,', declarando d e sua creacão, e, pois, tornando-se do u.enos, de geração um geração,­
que ag:�;1I'da·se ii remessa do "1appa uma repartição imprestavel.cançada, nem ,.jue passada e l la.flcam os e mp re­

do movimento ela cadeia. pertenceu- ann iqu i Il adu, pudi:l bem se ter tor- gados red uz idos aos escassos venci,

te ao mel, proxirno passado. ,n,a(lo, ao an vez de u rn.i sstaçào de tneutns qUA devem estar percebendo
AI) deJ�gado de S, Sebastião de arret;-;!-À·aç_gto ,� fiscalisaçao -senti· actu a lmunt a.

'I'ijuca s, .leclur-a nrlo em resposta ao nella a vançuda r1(;.� m teresses da fa- Hu ainda injustiça. n I m ed irl a [l"lo
seu offleio que trata do fechamente zencla-rm impecilio, um estorvo ii cunho de Piil'l·,i:didadtl. rpwdli se

lil) u rn a rua ';)\]-carninho, que não ud min istrução, pela ilnp:·l)ficuic!;;,.�le I rlescuha.
tom ii «u tor id.rde pnlic al COlrJt'8' I de suas medidas, pe lu iueffícacià . Esracõcs de nr recadaçãc conta ai·

t-ucia pal'a conheceI' da mate ria, e d(l':: �tlllS exfol'ços; o eun�ulado pru- gum','!.'i a lH'flvincia, l1Hlllclaud:) entre·
siln a Cilfllara municipal como parto villcicd POc!!'l 'lê tI'! f t�!rnado tud,) tauto a lei-[tue sÓ pac:! a ela cilpital
pel'ilntlj (: poder jlldieiarin, isto e alguma cousa mais; _porem C(JS�,t,�e a IY'I;cepçií,o da' rilrc:pni.:t-

Ao Fim. Sr. Dr. presillellte da comt) 'esta alguma COUS,l mais 8tH g·eus.
provincia, II. 279, participand" o fe· qlle podia se tt'r tOI'I1"do o e():l�uL!do

"

p,)!'qU€? ",-

charnent I l1e uma rua ou cc:minhp; pl'll\'incial, dilncilmente nã0 estarà Porque o cOIi,'ulae1o mG·dará api�­

que, II:! v:lla rle S. Sebastião de 'l'y- contida n'aqueJla::; tae� razões apl'e- nas de �it!me desde a ref')!'ll1'?,. cha­

jIlCi!'" daV:'1 pas,::agem pari! :1 re"pe- ,entadas, aelIas lirnit:lrelll()� a:; (:1:iU- mnndo-se ,tHl'ceira secçEi,o dI) ;r,·ll?!;un·
ctiva eadêi', aeto pSfl8 pl'aticcldo Sih que pl'ocuramüs, para pa:3sarmos 1'0 provinci,d? .1
PII]' Antonio Ferrdir'a Papalini, li. Sua anal.Yse.

-

A JlIe�ma qUI:'Sl>!�' dá-�o !la Vazl�lI'
I

.

I 1 1 N b"
,.

b f' 1 I " /segUIlr o COlllmunlCOU o (e egai () . em a asse!.J1 le" !rtil llSC:lr ora r a .,gera . ...., . .

dB policia, ao qual se declara não d'al1i� ',eremo, lhe fazeI' ,Íu,tiça, hntellrlem [lllutos q't' 0u.vedcl­
ter a autuíidadn policial. com· rnollv'iJ..,..,.de �e::;u a, acul):"elharalD a mel!t()s do pes::;u:l d,t, r" .......Q_e;
peteneia para conhecer da materia, anllexação. arrecadadora" dovpm SUl' eql1ipai ao'
f' sim a calDara munieipal, como Pesa.v;l ,(l.\� IlH1dll Q.9rJsivel :i!)S cn- ({tlS (iO� das tl(1mais Cep'Ii'ÜçÕe-,: de Ía-
part.e piclrante o poder judicial'io, fres prilvinciaes a existeneia do eOI1- zenda.
Ao me�mi) Extll, Sr., n. 280, ,oli- suIado? Apezar di"to, porem. o� altos po.-

citandu se digne mallrl "l' �usta[' o P'.il'em e,;ta repal'tiç:lo não fui dere" do Estado. onde presu me-so
pagamento, requisitado p()r n,-ta re- ce'c'ada para Sr! Ltzer Llvor :i nin- que rl8ve oxi�T,ir maior >()ll1ll1a de
partição, da impol't1\lleia dos repa· glleltl. intelligeucia e conl18cimHiltl's prati­
I'O� feito:, no (escaleI' da policia, pelo Ex-btindo ll!:iSde viBte e um :lanOS, co,:; da admini�tração [Jllblicrl, não

earpinteiro JO:ie de Souza Dutra, por si uã; !lO':; falha a mem()ri�t, aiuda julgaram cOllvcllliente ado[Jt;ll' 11 pro­
não terem si(lo elle� jlraticados de que soL outros n<l III e:;, é de notar vidGllCia qlle, cO:u mão fil'me, sub­
modo a poder Ilavegar (I dito esca· que, sem discu�são previa, em que SCl'eveu o nosso poder provincial.
ler a opini;lo lhe l'íJXtJf'gasse defeitos, LUIZ A�ToNlI!.

del'ivillldl) ,J'ahi a nece;:;,-idade de re· Dester'ro,8 de Ago,;to d,� 1881,
rOl llla tallJ radil�aJ, �;e adoptasse (D,; Despe1'taclür.)
um� proYidencia Hrtl qlW mal :;e p"- (Contúiúa.)
dena pell:ia 1', '!'����������������

Os vencimentos do Sl�L1 pessoiil Cl I d
sam relativos .loS ex-forços de,p�[Hli- legou lorüem a cürte o pa-

DITn� (fi ,i g10-�1'�J � I)El}iD!�dos, como á respollsahiliclJde que lhe quete .Erio-Neflro,com datas até i _;DL�Dj�,J ll�l' li' jp[ ti
pesa aos horcbrus. 25 do corrente. -------."---------

Parece que, quando todos os em TELEGRAMMAS I»rovin.cia de Santa Ca-

pregos sam !'(-Jtr'ibuidos, lIem por l3ahi>1, 22 d� Novembro, as 4 ho- t,llurina
s'Jlllbra passi:rlil Ú lIlente de qual- I'as (:) LI0 minutu; da L" dll S. FRANCISCO ])0 SUL, 16 DE NOVEM-

quer qUI� iI deixassHlll de seI' os da HOjf�, a 1 hora ria tal'dl�, houvI" IlRO DE 1882
primeira rêsl:içiIo al'reG.,darlorCl da rellillãJ de todos os neg,'ciantes na III r' S O I
pro' ,. I' llCI' , l' .

'I·'
m. e ..1_,xrn. 1'.- se eitore;:;

• ,c.. praça (la CUlOlDerClD. l-'re,i( lU a Jun-
_<\quelles veneimentfJs COlllpOell1· ta, Tlldas as ca,,'\S de l\eg'"cio estão deste mllnicipiG de S, Francisco do

se de tilL.,; pal"t<J:;: uma fixa, I) urde· fechadas por CaLlsa da qUléstão da Sul, abaixo assignadus, faltariãu
nado, que todo ornpi'Hg',lIlo percebe; SllSpeJJ:;ao dos rlirili lo." prl)VliJeli1eS a um de\'el' de gl';\tidão c I'econhe­
a outra-variave], oSGillante, a por- ,;001'U a im)j()rtação. Em ilbl.lxO assi- cimento, se deiiassen1 de manifes­
cent:lg'em, qUtl o" demais llão têm, l1'll'lll)S' I)· II 'r"� C"lntp' i b"I' ,.'11"'·� b.

(l"

'l" De! I, .,' ll, t,' ;..o-se a tc". I' a \T. ll'i':X. ll"'l] ,·/)t,o ele sl'flcero eFui () I'rillcipal illtllito da lei n. pc.rcelJPlld 'I I r t'
-

" -",
v ., l) eIl seu ogdr uma gl'a I, lIao o,oSlJae lar !i'l'll,"rn" iIei!1 O,W'll'

89g de 29 de Março de 1880 :1 I:IC01'· ficação lwlu uxel'clcio: e a rnn,;ma os iL'I,;)achlls, i1 p r') C'.,":,-: ,li lu:-(,
' (�'n- Cl)rdial agl'adr,cimelltlJ pela brilhan-

pOl'açào do cUll:;ulado provillei.ll á COUe'!L QU,'I1-1tO \) g'f)I"�I':l" g,�T':d ll:l" m:ln,J'lt' te altitude que V. Ex. assumi0 no
thesllUl'ill'i,t d" fazel}II,·I. Aq II t

"

I 11 I I',' 1
. , . '.

ue ;) pürcell agom, porem, e Suspeil; 81' aqllo e, i l:IPOSiOj. E' íir- par a01ento )l'aZI e,II'O (Ul"ante as

-EvHlencla-.se Isl,o.rles.de ii pr,lmell'a sempre calcuLd;l :léJ m ..do a aCllm· me ,',L,t 1'e,; ,luc.,ã" e 11CIE-J.",\:·;,I',;\ ,'.1 '·',lt'I·..1 I' 1
.

I
.

d
' lJuas u limas sessões egJ:) ativas.

reg (':.\
.

ti artigo. [lI'lll1eIl"O ;,J.t3 fi P:j-, Ilf\nhar mais ou trl o li I)', u gratifica- tudtl Ih G"llirlll�l't.:i'I,
'

nl�ltlllla 'das dl�pl)Slçõe� dit I(W:i:I! I,," rins ,)utros em[Jreg;ldo:;;" muitosl AjUIlL;L f..li a pala,.;iJ C,\ll1111unicar
Exm. Sr'., () paiz inteiro vio e

let.
_ ,

UuS leitores �;e lembrarãll aillrla da I aO pr(:Js,d�nle ela pt'ilVint:i'l ii dr.dibu. admirou o denodo çom que V.
Raza,) de monta, porem, par'a :lS' reducçJo que a ella levou um dos

I
raCão ttlll;ada. S. Ex. v,li telHOTa- Ex. advogilu na tribuna pn.da­

s:��.pro�'ide�c�ar" l,l.��'.i,a.tel' o p�ld8l' 1I.1tirnus qdrnini:,�râd()re$ da provin· I Ph:'I'.':l(J pl'esi'loilttl d� G()lb\"lh� <lu ment:I.!'. os vit:.l.es i.ntcr6 ses desta

le,6bL,�tlvo e ,na� �:Id fOI:, dA te,II:IO, Cl (qu:"rell1o,; crer llua), () Sr. Dr. A. ltlllllstro,s., I prOVilJCla e do Bi'azil, r
llun tao pOllCI) l,e�Gonl'e[lIentl:l a l.f}. Oll\',",ra, I --83 (it-J NOVeml)('I) I .' . ,., ,,;' "1"
vestl(J"jçã() (1"1� C'lll" , l,t ..

.

"t· O,... .... "

t " O
.

com 1l1,.LXIl11,l enel,f Ia os �r<ln(.(1j
'. o'.

. '." :
",h (f:, el mlnrlll e� ra SI, <.h:olll1 e, ve'S8 qUilO o c:,'l'e·' S (1!,!'8I1te; d,);; v;\[)ores I;ollect,t-I .., _

.. , " i,
<J

., .. >" '

de slmtlh,lllt,j plOt:PcltlllllrltO C8111 d� f']fll'lar!)(lllt') "'0,0' b"'lt()" 'I ,1-'11111"11 'll,,'I':'"a-" I' • (}
111dbul,t.n.entds I,L (Ine G,l"'! JLIl)<lS. I'

,
. ....

�

,'. _

v .. � J" �",} .......) ,( "\
- \{. :JI \o�� �íJ t_j lu,!' tI (U ltlSp8l�l..OI· ril � "'.:.

Cor� effe,ltlJ motIV�)." de cldl:eren tas, dre.de es� ,.ll!::ldos c liltra Umi�\ repae· I :llfanclega pr(Jvi!ll'!IJt:I::� :,ohre �) liH' e cunsegul)l:do. algulls, a ."p{)ltn r
()rclen� apl eSetltalll'Stl'110'; eowo l;a- tIÇUO. sUJ"ntà dt) natureza éi !.OllaS I muril llc, merc,i(',,� ia I::)� �a\,(ii('u,;, ii I de sei' a n(uol'la da camara <}u.' Srs.

.
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l� ,
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PASSAGEIROS

r
\-

,

, Is
i
\1'
Ir
rI.

Dia i7

C1H,garam hont.em elo norte no Rio
Neçro:
l"Tenente F. Gavião Per:.lira Pin­

\.n, Ceci Ii o Pillltalefi.') do Lago, José
B. ele Ca r-va lho e seu creado Apo­
l inar io. dr, Francisco J. Alves AI­

buquorqu e, sua seuh or a , tres filhos,
() creado José e os escr avcs Vic toe 11'1,E I

.

C l' L'
.

rI'
I

II U!,OXla, 'L1,;tO( lO ,�eV0t'lno 1(l1-

xeira , Pedro J. Ramos, João C.
Goulart, Antonio d.i Silva Medeiros, I:
José P. Martins, Francisco Conrado,
Boua noni Caetano, Bonanoni Giu­

seppe, Micholinn Rosa, o francez
Ma i'CUS Joseph, os a ustria cos Gico la
Dominino, De l n cu Affonso. Del n ca

Ge';tJpe, o� i t.i l ia nu , João Olympio
Vel!u, l1i,cill'olli Ingente, Geuco
Domenico, Mon ini Luizi, Georrlano
Loreuz«, Ma rtini Luiz i, De nuute :

ri'

Lui7,i, Sal't3 Victol'in, Boggi Dome-
nicd. BI)��g'i A.ntul1G.', Rafaeli .T.

.... , L�

Bapllsta, Sig-<.tí::l Di)J1ati, St-:l1ter

13d[Jtis1.:i, Funioli Luigi, Pontal do
Pietro, Benevenllto Gluseppe, Bp­
neven u to Fra llcisco, MOI) tagn e Lu ;7.e,
Cebl':L Fl'anei:::e", Zencher Joanni,
licollete Giuseppe, C. Vp.l1oti, A.

I,.V I:l�t,i.' Francisco ,P: G i(lmi:l�', Nr.

N();l:J�Ragonl LUigi, Rafael! Ru�­

so, A. F;r.i-Pfle, Ba ('rasso Pascuali,

qua t.r·I Immig�''il''nil�:, os escra :'os Sa- Ir I

t'!4t�a('c.�ino e��:�:, !) f{

OBSERVAÇÕES wIETEOROLO­
GICAS

I

I.

Dia 28, ás 4 horas da tarde:
Bal'ometro 768,3.
Thermometros: O1inimo 20, 0,

O1aximo 29,0.
Céo encoberto, vento SE fresco,

intensidade 2.

Foran1 hontem abatidas
consumo da cidade 9 rezes.

para
Forão ('<!t:olhidw; á ca.lêa, por (lr­

rl�rn do Exm. Se. Dr. chefo dl1 poli­
eia. os criminosos Fernando Rischer
e Antonio Crp.mer, remett.iclos pel.l
Dr. juiz municipal dH S. Miguel á
cuja dispOSlÇãl' se aehão.
Foi preso (� t'eeolhido <lO x:ldrez do

qU::\I'tel da polieia, á ordem do dele­
gado, Sebastiü" ThuolM.lio de Var­
gas, pOI' embriaguez e de",)rdem.

TRANSCRIPQÃO PEDIDA
ESTUDOS· EC'IN')l\HCOS

XII
I

I

1
•

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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4'JoI"J"lal do COJ"ll.mercio

eputados de politica e idéas ad-I ANNUNCIOS �TENDE-SE uma égJa dI" p8110
versas, degladiando-se V. Ex. vi-] V ovoiro. de boa mar-cha. mui to

'1 ctoriosamente. !""'l'ili]\lr;'T(TJR \R" I il I
mar.ça ; vende-se tambem um bu rr ...

. L�gitirno.represeIltante pelo 10 t'i.}'1 manço, para carroça; na rua de

districto eleitoral desta provincia,
FRANCISCO CAPPA�ELLI participa Juão Pinto n. 1, (loja de funileiro.)

ao respe i ta val publico e a0S SP,llS
V. E'x. comprehendeu perfeitamen- freguezes, que continua com a sua

te o papel que lhe cabia, e, de Ia- officina de tintureiro, da qual as

rto tem. fielmente correspondido á obra� .que tê.m sahido são todas ga­

expectativa de todos, cumprindo
ran urias, pois ha cinco annos que

1 d t�'abalhil neste ramo ele serviço nesta
(O mo o mais honroso, o mandato cidade e ainda não teve uma recla­
que lhe foi acertadamente confiado. mação seq II er.

Nunca a provincia de Santa Ca- Pode sempre se r procurado na

tharina enviou á camara um fepre-
officina todos os dias. '

sentante que tão bem soubesse 118 "RUA DO PRINCIPE 118

exalta-la, devendo leva-la ao gráo ----------------------- ELIXIR MAGICO

�: ���rar��:���e�!�t�n���ieer�;8�: IJ O J A J) � R O U P j\ Ir J� I ri'A E u F f\ I j\ T A R IA I _��",/"

" Rh::�io para De-

girá, pois que tem a isso inq ues-
tionavel direito. I) 4 RlJJ\ no PRIl�(JIP�, �11
..

Os .eleitores abaixo assignados, E·1
.

p
-

fieis Interpretes dos sentimentos � ln r i i a. :D-U'sCh
patrioticos dos habitantes da pa.ro- participa ao publico, em geral

I

d
.

- stah 1
.

chia de S. Francisco, e districto do de rOlpa feit . lfai. f�": .•u!':, que mu ou seu anngo esta e ecunento

S h f
i ror I a e a ala d do Pria y, u anos, congratulão-se reei- i4,onde espera a B ii'" .•

dona, a_l'u<]:L °f nnclpe par;;, �1 lme8�a Tua _no
procamente por tão infeliz escolha, do sortimento, n;' Ia iosa protecçao c o,s ('flg.'!,!�les;ten1 um rouito ,e varia­
e assim cumprimentão e felicitão a nos finos, (',�C\" d!egado da. �uropa pelO ultl�no paquete, como seja: p,an­
V. Ex. em nome do povo cathari- brancas oJase�lras do u,ltlmo gosto pl'opl'las. para co�tume,s, camlz�s
nense. nhas

,- 'c de cores, ehapéos de todas as qualidades, ditos ue sol; li-

Digne-se V. Ex. de aceitar os ,�IsSlark, machinas para costuras, de difTerentes autores, com todos
sinceros testemunhos de adhesãé"ú:' os seus pertences, e muitos outros artigos que deixa de mencionar.

profundo respeito que lhe,tô' ",O e

mos. o p" .nbuta-
Deus guarde a V j (l[.'

.

anr+:'. 111m_ L?e,�' l�". Ex por munes
__r l.)J:gVIllC:,íí:{!IW é EXITI, Sr. Dr. Alfra,

�, ',I I ,- _. .." � . -", . -' _! , '-" • •

do de Escragnolle Taunay, muito

digno deputado ii. assembléa geral
legislativa.

..
!

Francisco da Costa Pereira.

João Polycarpo Machado da Paixão.

Sebastião Alves Carnacho.
Basilio Victo I' de Car val ho.

Antonio Vieira de Araujo.
E mais 43 eleitores.

(Do Jornal elo Comrnercio da côr­
te de 23 do correnn-.)

Impost,o de predios
urbanos

Pelo consulado provincial d'esta
capital se faz publico, que do dia
10 de Dezembro proximo futuro
em drante durante o prazo de trin­
ta dias uteis, terá lugar á boca do
cofre a cobrança do 10 semestre do
imposto sobre prédios urbanos e

de que trata a ultima parte do art.

,60 da lei n. 936 de 9 de Abril do
anno próximo passado, em todos
os referidos dias das 9 horas da lua­
nhã às 2 da tarde, devendo os col­
Jectados satisfazerem o mencionado
imposto dentro de sobredito pra­
zo sob pena de, não o fazendo, se­
rem onerados com a multa de 5

por cento.

Consulado Provincial da cidade
do Desterro, ern 2 de Novembro
de 1882.-Antonio, Luiz
do L7.vrct,rnento.

'e

1u

1 ... '1

do. '

I::"h;.. '.

Remedio para Tos­
ses

Remedio instantaneo contra todas
as moléstias���TA TYP.

ELIXIR MAGICO
Precisa-se de dois meninos

para vendedores do Jornal do
Commercio

30 RUA DO PRIl\,CIPE )0, I

ELIXIR MAGICO
Remedio para Fe·
hre intermittente

ELIXIR MAGICO
Remedio para Indi­
gestão

ELIXIR MAGICO
Hemedio para mal
do Figado

\ VENDE TUDO POR PREÇO MUITO MODICO.
O O P R I N C I P E

..>,'4 ELIXIR MAGICO, '
d 1 \J �. c'R U A,,1 r!}1n i·

Remedio para DóI'
de cabeça

NOVIDADE!
NOVO

ATTENÇIO!
DEPOSITO Bemedio para Diar­

rhéa

ELIXIR MAGICO
DE

CALÇADO E COUROS
llAN{)Ell JOJ\OUljl DA SIL\iEIRA BIT1'ENCOURT

.....

ELIXIR MAGICO
Remedio para Dy­
senteriapar-ticipa iiú puhlico e aos seus amigos e anug.is freguezes que acaba de

e:ltabelecer-st� ii rua da Constituição n. 10, com calçado e couros, no qual
encontrarão um l indo, variado e escolhido sortimento e por preços sem

competido!'; tendo na côrte uma importan te caz a encarregada de todas as

suas compras a dinheiro. acha-SR habilitado a vendei' nas mesmas condi­

ções por preços baratíssimos, Pede, pois, a todas as pessoas que necessita­

mercomprar calçado ou couros não o fazd-o sem vizitar em primeiro Iu­

gar seu estabelecimento para se convencerem da realidade,

Adoptou o systema de ganhar pouco para vender muito, porém á

DINHEIRO

ELIXIR MAGICO
Remedio para Co­
licas

ELIXIR MAGICO
Para uso Interno

CASA TRAJANO
DEPOSITO DE CALCADO

...
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ELIXIR MAGICO
Para uso Externo

ELIXIR MAGICO
Para todas as dores

Acaba este estabelecimento de receber pelo paquete Rio Negro, um
lindo sortimento de calçado vindo directamente da Europa como sojão:

Bot tas I\e pellica para senhoras e meninas, meias bottas de duraque
preto, branco e de côres pal'a senhoras e meninas, b-t tas bronzeadas de

grades para meninos, ditas pretas com biqueira fIfi verniz, para men inos,
sa pa ti nhos de satrm bordados para senhora (fazenda chique), meias bottas
bronzeadas de' chagrtu p'ira meninas, boul'"eguins de todas as qualldades,
sapatinhos de duraque para senhoras, sapatinhos de pellica para senhoras
de todas as qua li.lades, botins de verniz e bezevro para homens (Miliée).

E muitas outras qualidades, senrio todos esttlS artigos fabricados na

melhor officina ele Pariz, e se vende por preços sem competidor.

A' venda em todas as drogarias.
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